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Fim do FundamentalismoFim do Fundamentalismo

��para o Capital para o Capital FisicoFisico

��para a centralizapara a centralizaçção/concentraão/concentraççãoão

��para a Teoria clpara a Teoria cláássica da Localizassica da Localizaçção ão 

��para as Polpara as Polííticas Voluntaristasticas Voluntaristas
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Viva a VariedadeViva a Variedade

��multiplicidade dos fatores: as inovamultiplicidade dos fatores: as inovaçções contamões contam

��autonomia e descentralizaautonomia e descentralizaççãoão

��vantagens diferenciadas dos territvantagens diferenciadas dos territóóriosrios

��polpolííticas adaptadas ticas adaptadas ààs necessidadess necessidades
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Novas Paisagens na Geografia EconômicaNovas Paisagens na Geografia Econômica

Sistemas Produtivos LocaisSistemas Produtivos Locais

��distritos Industriais na Itdistritos Industriais na Itáálialia

��clusters nos EUAclusters nos EUA

��ambientes Inovadores na Europa, EUA e Japãoambientes Inovadores na Europa, EUA e Japão

��arranjos Produtivos arranjos Produtivos LocaisLocais--aplsapls no Brasilno Brasil
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DefiniDefiniçção de ão de APLsAPLs

�� APLsAPLs são aglomerasão aglomeraçções territoriais de agentes ões territoriais de agentes 
econômicos, sociais e poleconômicos, sociais e polííticos, com foco em um ticos, com foco em um 
conjunto especconjunto especíífico de atividades econômicas e fico de atividades econômicas e 
que apresentam vque apresentam víínculos e interdependêncianculos e interdependência
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A ForA Forçça dos Eventos e das Ida dos Eventos e das Idééias (ias (SPLsSPLs))

��Novos eventos e idNovos eventos e idééias (ias (SPLsSPLs) dominaram o ) dominaram o 
debate na ddebate na déécada de 1990 nos EUA e Europa: cada de 1990 nos EUA e Europa: 
nova polnova políítica de desenvolvimento regional tica de desenvolvimento regional 
combinada com uma nova polcombinada com uma nova políítica industrial.tica industrial.

��Chegada retardatChegada retardatáária no Brasil: por forria no Brasil: por forçça da a da 
ditadura da Macroeconomia (combate ditadura da Macroeconomia (combate àà inflainflaçção ão 
e crise fiscal do estado). Negligência com as e crise fiscal do estado). Negligência com as 
estruturas.           estruturas.           
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Por que a idPor que a idééia chegou ao Brasil como APL ?ia chegou ao Brasil como APL ?

��TropicalizaTropicalizaçção da idão da idééia, SPL, pode ser uma ia, SPL, pode ser uma 
explicaexplicaççãoão

��Mas a palavra Mas a palavra ArranjoArranjo sugere especificidades de sugere especificidades de 
uma região perifuma região periféérica e em desenvolvimento. rica e em desenvolvimento. 
Onde as aglomeraOnde as aglomeraçções produtivas carecem de ões produtivas carecem de 
padrões, regularidades e estabilidade. Cujas padrões, regularidades e estabilidade. Cujas 
especificidades predominantes são: (i) fortes especificidades predominantes são: (i) fortes 
tratraçços de informalidade; (ii) flexibilidade pela os de informalidade; (ii) flexibilidade pela 
sobrevivência e não pela qualificasobrevivência e não pela qualificaçção; (iii) ão; (iii) 
competitividade via precompetitividade via preçço no lugar de inovao no lugar de inovaçção.ão.
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O que de fato faz a forO que de fato faz a forçça desses fenômenos ?a desses fenômenos ?

��seriam (i) a aglomeraseriam (i) a aglomeraçção geogrão geográáfica; (ii) a fica; (ii) a 
aproximaaproximaçção fão fíísica das empresas; (iii) as sica das empresas; (iii) as 
relarelaçções tões téécnicocnico--produtivas; (iv) as produtivas; (iv) as 
externalidadesexternalidades; (v) a coopera; (v) a cooperaçção; (vi) a ão; (vi) a 
coordenacoordenaçção ? ão ? Sem dSem dúúvida que sim.vida que sim.

��mas a principal fonte de energia e de formas a principal fonte de energia e de forçça a 
desses fenômenos estdesses fenômenos estáá na sua na sua origem origem 
endendóógenagena, ou seja, no movimento de dentro para , ou seja, no movimento de dentro para 
fora, de baixo para cima.  Neste caso, o fora, de baixo para cima.  Neste caso, o territterritóório, rio, 
vivido e vivido e construidoconstruido, faz a diferen, faz a diferenççaa..
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De onde emergiram esses fenômenos  ?De onde emergiram esses fenômenos  ?

��SiliconSilicon ValleyValley: dos laborat: dos laboratóórios e garagens da rios e garagens da 
CalifCalifóórnia.rnia.

��Distritos Industriais: da divisão de trabalho da Distritos Industriais: da divisão de trabalho da 
agricultura familiar e das atividades artesanais.agricultura familiar e das atividades artesanais.

��Ambientes Inovadores: das empresas e projetos Ambientes Inovadores: das empresas e projetos 
locais inovadores.locais inovadores.

��Arranjos Produtivos: das necessidades, Arranjos Produtivos: das necessidades, 
atividades, vocaatividades, vocaçções e culturas locais.ões e culturas locais.
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APLsAPLs e Pole Polííticas de Desenvolvimento Endticas de Desenvolvimento Endóógenogeno

��Os Os APLsAPLs podem permitir a podem permitir a reabertura da reabertura da 
discussão sobre o modelo de desenvolvimento discussão sobre o modelo de desenvolvimento 
para o Nordeste: endpara o Nordeste: endóógeno geno versus versus exexóógenogeno

�A estratégia de APL se soma a duas outras 
estratégias de caráter endógeno: (i) 
desenvolvimento sustentável (Projeto Áridas) e 
(ii) Desenvolvimento Local Integrado (Delis)

�Pode criar um contraponto em relação ao 
desenvolvimento exógeno com base nos 
incentivos fiscais (Sudene e Governos Estaduais)
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PolPolííticas de Desenvolvimento Local Endticas de Desenvolvimento Local Endóógeno geno 

ÉÉ saudsaudáável que se evite a ortodoxia do vel que se evite a ortodoxia do 
desenvolvimento local enddesenvolvimento local endóógenogeno

�� tanto em relatanto em relaçção ao desenvolvimento exão ao desenvolvimento exóógenogeno, , 
pois os capitais terão cada vez mais mobilidade e pois os capitais terão cada vez mais mobilidade e 
os poderes locais estarão sempre prontos para os poderes locais estarão sempre prontos para 
capturcapturáá--loslos

��quanto em relaquanto em relaçção ão àà polpolíítica nacional de tica nacional de 
desenvolvimento regionaldesenvolvimento regional, pois o local necessita , pois o local necessita 
estar integrado com o nacional e internacional.estar integrado com o nacional e internacional.
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Um Um ““tipo idealtipo ideal”” de Polde Polííticas sem Voluntarismoticas sem Voluntarismo

Dois nDois nííveis e quatro pontosveis e quatro pontos

��NNíível Local/Estadualvel Local/Estadual: autonomia e coopera: autonomia e cooperaççãoão

��NNíível Federalvel Federal: coordena: coordenaçção/integraão/integraçção e ão e 
equalizaequalizaçção estruturalão estrutural
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Dois Tipos de PolDois Tipos de Polííticas de Desenvolvimento Localticas de Desenvolvimento Local

��Um tipo que procura dar mobilidade Um tipo que procura dar mobilidade àà mãomão--dede--
obra local: a teoria do capital humano.  Faz com obra local: a teoria do capital humano.  Faz com 
que o individuo procure oportunidades em outros que o individuo procure oportunidades em outros 
territterritóórios       (M.O. rios       (M.O. ------> K)> K)

��Outro tipo que procura gerar emprego e renda no Outro tipo que procura gerar emprego e renda no 
local (M.O. <local (M.O. <------K), podendo ser:K), podendo ser:

(a) modelo ex(a) modelo exóógeno: base exportadorageno: base exportadora

(b) modelo end(b) modelo endóógeno: organizageno: organizaçção do territão do territóóriorio
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Desvantagens do PolDesvantagens do Políítica de Mobilidadetica de Mobilidade

�� Incerteza dos resultados oferecidos pela Incerteza dos resultados oferecidos pela 
mobilidademobilidade

��o individuo deixa para tro individuo deixa para tráás, ou perde, um s, ou perde, um 
patrimônio, o capital social. Ou seja, deixa para patrimônio, o capital social. Ou seja, deixa para 
trtráás uma rede de solidariedade familiar e de s uma rede de solidariedade familiar e de 
amigos. Deixa o cramigos. Deixa o créédito de proximidade aldito de proximidade aléém do m do 
reconhecimento social.reconhecimento social.

��Essas perdas são a base de defesa da PolEssas perdas são a base de defesa da Políítica tica 
de Desenvolvimento Local, que procura reter o de Desenvolvimento Local, que procura reter o 
individuo em seu territindividuo em seu territóório.rio.
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Modelo de desenvolvimento local exModelo de desenvolvimento local exóógeno de base geno de base 
exportadoraexportadora

��VantagensVantagens: rapidez nos resultados; queima de : rapidez nos resultados; queima de 
etapas; portador de poupanetapas; portador de poupançça (externa); portador a (externa); portador 
de tecnologia e organizade tecnologia e organizaçção avanão avanççadas; escala.adas; escala.

��DesvantagensDesvantagens: não mobiliza a inteligência local; : não mobiliza a inteligência local; 
não estimula o sistema local de inovanão estimula o sistema local de inovaçção; ão; 
dificuldade na integradificuldade na integraçção produtiva; pequeno ão produtiva; pequeno 
impacto sobre a aprendizagem especimpacto sobre a aprendizagem especíífica e fica e 
coletiva; insuficiência do efeito multiplicador de coletiva; insuficiência do efeito multiplicador de 
renda; nem sempre se tem uma boa relarenda; nem sempre se tem uma boa relaçção ão 
entre custoentre custo--benefbenefíício dos incentivos fiscais.cio dos incentivos fiscais.
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Evento Estilizado de Desenvolvimento ExEvento Estilizado de Desenvolvimento Exóógenogeno

K

K

Y
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Desenvolvimento Desenvolvimento 
Local ExLocal Exóógenogeno
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Modelo de desenvolvimento local endModelo de desenvolvimento local endóógeno da geno da 
organizaorganizaçção do territão do territóóriorio

��VantagensVantagens: mobiliza a inteligência local; fortalece : mobiliza a inteligência local; fortalece 
o capital social; estimula o sistema local de o capital social; estimula o sistema local de 
inovainovaçção; mobiliza poupanão; mobiliza poupançça local; estimula o a local; estimula o 
empreendedorismo; cria massa crempreendedorismo; cria massa críítica e tica e 
estruturas empresariais; estimula a estruturas empresariais; estimula a 
aprendizagem especaprendizagem especíífica e coletiva; fortalece a fica e coletiva; fortalece a 
autoauto--estima e o orgulho coletivo; fortalece a estima e o orgulho coletivo; fortalece a 
identidade cultural.identidade cultural.

��DesvantagensDesvantagens: resultados de longo prazo; o : resultados de longo prazo; o 
caminho caminho éé dificildificil e complexo; exigee complexo; exige--se conhecer se conhecer 
e compreender o territe compreender o territóório.rio.
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Evento Estilizado de Desenvolvimento EndEvento Estilizado de Desenvolvimento Endóógenogeno

K

K

Y
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Desenvolvimento Desenvolvimento 
Local  EndLocal  Endóógenogeno
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Desafios para os poderes locais do NordesteDesafios para os poderes locais do Nordeste

��EndogeneizarEndogeneizar o modelo exo modelo exóógenogeno, por meio da , por meio da 
integraintegraçção produtivaão produtiva

��ExogeneizarExogeneizar o modelo endo modelo endóógenogeno, atrav, atravéés da s da 
organizaorganizaçção dos territão dos territóórios e da promorios e da promoçção dos ão dos 
arranjos produtivos arranjos produtivos locaislocais--aplsapls


